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A Ciência Aberta compreende 
o conjunto de políticas, ini-
ciativas e ações que apoiam 
a disseminação e o compar-

tilhamento de resultados associados a 
pesquisas científicas, para que estes se 
tornem acessíveis a toda a sociedade [8]. 
Na prática, a Ciência Aberta implica em 
tornar disponíveis ao público todos os 
artefatos derivados da pesquisa científica 
[9]. No contexto da Computação, um arte-
fato de pesquisa foi definido pela ACM [1] 
como um objeto digital criado pelos pes-

quisadores para ser usado como parte de 
um estudo ou gerado por um experimento 
próprio, o que abrange a coleção de ele-
mentos ou arquivos gerados ao longo do 
planejamento, conclusão, análise e reporte 
da pesquisa [4].

A expectativa é que a divulgação com-
pleta dos artefatos de pesquisa traga como 
impactos positivos o aumento da transpa-
rência, da reprodutibilidade e da integri-
dade da pesquisa. Nesse contexto, a trans-
parência refere-se à divulgação explícita e 
detalhada dos métodos, dados, materiais e 
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decisões metodológicas de uma pesquisa, 
de modo que todo o processo de produção 
do conhecimento possa ser examinado 
por terceiros [11]. A reprodutibilidade diz 
respeito à capacidade de se obter resulta-
dos consistentes com os relatados origi-
nalmente a partir dos artefatos e proce-
dimentos disponibilizados pelos autores, 
ainda que a execução seja realizada por 
uma equipe independente [1]. Por fim, 
a integridade da pesquisa consiste na 
observância de princípios éticos e de 
boas práticas científicas, que sustentam a 
confiabilidade e a credibilidade do conhe-
cimento produzido, tais como rigor meto-
dológico e responsabilidade na condução 
da pesquisa e no relato de seus resultados 
[14], como apresentado na Figura 1.

 Para garantir a reprodutibilidade da 
pesquisa científica e outros aspectos 
essenciais para a confiança na Ciência, 
os artigos científicos, que representam a 
última etapa do ciclo de pesquisa, devem 
incluir todas as descrições necessárias 
ao reportarem seus resultados, bem como 

FIG. 01 | ARTEFATOS PARA UMA DIVULGAÇÃO COMPLETA.n

materiais utilizados, contemplando obje-
tos digitais relevantes, tais como código, 
dados e outros artefatos [5]. Nesse sentido, 
a definição de políticas editoriais claras, 
com a exigência de disponibilização de 
dados, código e demais artefatos como 
condição para submissão ou publicação, 
tem se mostrado um mecanismo eficaz 
para induzir mudanças nas práticas de 
pesquisa, uma vez que os pesquisadores 
tendem a atender aos requisitos impostos 
pelos periódicos e conferências aos quais 
submetem seus trabalhos [15]. Além das 
políticas editoriais, mecanismos de reco-
nhecimento, como selos de disponibiliza-
ção de artefatos [1], e premiações voltadas 
à reprodutibilidade, desempenham papel 
relevante na mudança cultural da comu-

nidade científica ao oferecerem incenti-
vos tangíveis para práticas que, de outra 
forma, geralmente são pouco valoriza-
das nos critérios tradicionais de avalia-
ção acadêmica, centrados no número de 
publicações e citações [10].
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Evidências empíricas já corrobora-
ram que a adoção de selos que atestam 
a disponibilização de dados em periódi-
cos resulta em aumento expressivo nas 
taxas de compartilhamento de dados 
pelos autores, sem custos adicionais rele-
vantes para os periódicos [6]. A despeito 
da existência de políticas editoriais e de 
mecanismos de incentivo, uma parte 
considerável dos pesquisadores ainda 
carece de formação adequada em habi-
lidades computacionais e metodológi-

cas para a condução de pesquisas volta-
das a garantir a reprodutibilidade, o que 
tem sido apontado como um dos fatores 
que contribuem para a chamada crise 
de reprodutibilidade nas ciências [2, 16]. 
Nesse sentido, iniciativas de capacita-
ção voltadas à disseminação de boas prá-
ticas de pesquisa em Computação têm 
se mostrado fundamentais para reduzir 
essa lacuna de competências e viabilizar 
a adoção da transparência e da reproduti-
bilidade pelos grupos de pesquisa. 

 A comunidade de pesquisa em Com-
putação também vem conduzindo ini-
ciativas que seguem essa mesma lógica, 
como é o exemplo do sistema de selos (ou 
badges) da ACM [1]. Essa ação também tem 
sido realizada em alguns eventos da SBC 
[3, 7], buscando incentivar a reprodutibili-
dade e a abertura como valores centrais 
da prática científica na área. Na mesma 
linha, a SBC organizou, como parte do 
XLVI Congresso da Sociedade Brasileira 
de Computação (CSBC 2026), realizado 

em 22 de julho de 2026 em Gramado (RS), 
o primeiro Fórum SOL de Ciência Aberta 
[13]. Esse evento reuniu pesquisadores 
para discutir oportunidades e desafios 
relacionados à adoção de práticas de 
Ciência Aberta. Na ocasião, foi atribuído 
pela primeira vez o Prêmio SOL Reprodu-
tibilidade, criado em parceria com a Rede 
Brasileira de Reprodutibilidade (RBR) 
como uma ação para incentivar as prá-
ticas relacionadas. Em sua edição-piloto, 
com a participação de dois periódicos 

FIG. 02 | AO CENTRO, FABIO KON, QUE COORDENOU O PAINEL SOBRE REPRODUTIBILIDADE, DO QUAL PARTICIPARAM SÉRGIO SOARES 
(UFPE) E E EDUARDA CENTENO (RBR), À ESQUERDA, E CAROLINA FELICÍSSIMO (RNP) E AVELINO ZORZO (PUCRS/CAPES), À DIREITA.n
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vinculados à SBC, o prêmio foi concedido 
ao artigo “A Network-Driven Framework 
for Bidimensional Analysis of Informa-
tion Dissemination on Social Media Plat-
forms” [12], de Geovana Oliveira e vários 
autores, publicado no Journal on Interac-
tive Systems (JIS). Uma menção honrosa 
foi concedida ao artigo “Red Alert! Unvei-
ling Insights in Violence Against Women 
through Interactive Data Visualization” 
[17], de Gabriel Zurawski e colaboradores, 
publicado no mesmo periódico.

O Fórum SOL incluiu um painel sobre 
reprodutibilidade coordenado pelo pro-
fessor Fabio Kon, que reuniu como par-
ticipantes os professores Avelino Zorzo 
(PUCRS/CAPES) e Sérgio Soares (UFPE) 
(SBC, 2026), e as pesquisadoras Caro-
lina Felicíssimo (RNP) e Eduarda Cen-
teno (RBR), apresentados na Figura 2. Os 
painelistas destacaram, em suas falas, 
aspectos relevantes para fomentar a 
adoção de práticas de reprodutibilidade. 
Entre as práticas sugeridas, vale ressaltar 
a necessidade de definir políticas e dire-
trizes, disponibilizar infraestruturas, ofe-
recer treinamentos e prover mecanismos 
de incentivo aos pesquisadores. Visando 
a disseminação de boas práticas de com-
partilhamento de artefatos, o Fórum con-
tou ainda com duas palestras. Na primeira 
delas, “Compartilhamento de Software de 
Pesquisa na Prática”, o professor Paulo 
Meirelles (IME/USP) argumentou que o 
software livre/aberto é o verdadeiro pré-
-requisito para a Ciência Aberta, e apre-
sentou o pipeline ideal do pesquisador 
moderno, visando o compartilhamento de 
software. Na palestra “Compartilhamento 

de Dados de Pesquisa na Prática”, a pro-
fessora Kelly Braghetto (IME/USP) buscou 
orientar pesquisadores sobre como estru-
turar, documentar e publicar os dados 
resultantes de suas investigações cien-
tíficas, visando ao compartilhamento de 
forma aberta.

A consolidação da Ciência Aberta, 
entretanto, depende de um esforço que 
ultrapassa iniciativas individuais e 
requer o envolvimento de toda a comu-
nidade científica. Mais do que disponibi-
lizar dados, códigos e artefatos, trata-se 
de construir uma cultura na qual trans-
parência, compartilhamento, colaboração 
e reprodutibilidade sejam reconhecidos 
como valores inerentes à própria prática 
científica. Para isso, pesquisadores, insti-
tuições, sociedades científicas, agências 
de fomento, periódicos e eventos preci-
sam atuar de forma articulada, criando 
condições para que essas práticas não 
apenas sejam recomendadas, mas tam-
bém sejam incorporadas progressiva-
mente às diferentes etapas do ciclo de 
pesquisa. Nesse processo, infraestrutura, 
capacitação, políticas e mecanismos de 
reconhecimento constituem elementos 
complementares de um mesmo compro-
misso com uma ciência mais aberta, veri-
ficável e acessível.

Nesse cenário, a comunidade de Com-
putação tem a oportunidade de assumir 
um papel protagonista. Além de produzir 
conhecimento científico, ela desenvolve 
muitas das tecnologias que tornam possí-
vel armazenar, documentar, compartilhar, 
preservar e reproduzir os resultados da 
pesquisa. Fortalecer a Ciência Aberta na 
Computação significa, portanto, transfor-
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mar essa capacidade tecnológica em um 
compromisso coletivo. Iniciativas como o 
Fórum SOL contribuem para essa trans-
formação ao promover o debate, dissemi-
nar boas práticas e aproximar diferentes 
atores em torno de uma agenda comum. 
Mais do que abrir os resultados da ciên-
cia, é preciso construir uma comunidade 
na qual a abertura faça parte da própria 
maneira de fazer ciência.
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